


C'. n �ÃRAOO. 20 OE FEVEREIRO OE 1988 A CAPITAL 
�V��������-

\. 

Agui e Agora. 
ASSOCIAM O-NOS 

AO 

20. 0 ANIVERSARIO 

DE 

<<A CAPITAL>> 

SA UDAMOS TODOS AQUELES QU E 
A O  LONGO D O  TEMPO TORNAM 
POSSÍVEL DAR A ES TE JORNAL 
A POS IÇÃO DE LIDERANÇA NA IM
PRENSA VESPERTINA PORTUGUESA 

Agui e Agora. 
Você necessita encontrar agora este 
produto que a sua indústria precisa 
para evitar interrupções no processo 
de fabricação e deseja encontrá-lo 
aqui perto, com a garantia do fabr-i-

cante e o correspondente garante 
técnico. 
IMPORVALVUlA, LDA. com a sua re· 
de de vendas oferece, Aqui e Agora, 
este serviço. 

NOVO PRODUTO - ELEVADA TECNOLOGIA 

REPRESENTANTES 
EXCLUSIVOS PARA 
PORTUGAL E PAISES 
DE EXPRESSÃO 
PORTUGUESA 

forged steel valves 

Diâmetro nominal : Desde 1 /4" até 2". 
Extremos : Flanges ANSI. 

Roscados Gas e NPT. 
Para soldar SW e BW. 

Ratings : 800 e 1500 Lbs. 
Construidas em : Ac: ao carbono. ac. inox e ac. 

especiais. 
Comando por : Volante. 

imporválvula Lda.
Sociedade lhe rica de Vá h u la, e Acccssórios. 1.,1.1. 
Largo de San10s. 14 B·E. 1200 Lisboa. Tele!. 67 87 67 -67 6131 
Tx. 14572 VALVES P. FAX: 67 8167. 

VÁLVULAS DE BOLA PARA TEMP.ERATURAS CRIOGÉNICAS, 
- UMA NOVIDADE APRESENTADA NA EXPOQUÍMIA 87

VÁLVULAS E ACESSÕRIOS DE TODOS OS TIPOS • PROJECTOS COMPLETOS 

ANTES DE PLANEAR A SUA INSTALAÇÃO CONSULTE o DEPARTAMENTO TÉCNICO DE í.JijJ.
, I I 

· 
� 1mporva vu a 

. 

. 

SOCIEDADE IB{RICA DE VÁLVULAS E ACESSÓRIOS, L."" 

Largo de Santos, 14 B-E-1200 LISBOA• Telet. 67 78 67 • 67 61 31 
Tx. 14 572 VALVE! P. FAY. 67 81 67 
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.Jornalistas 
eseolllem 

·as.suas
reportagens 

A redacção de •A Capital• em actividade numa manhã pouco antes do encerramento da edição do dia 

A 
reportagem pode acontecer aqui mesmo ao lado ou obrigar a
uma viagem de milhares de quilómetros. Trabalho de repórter é
transmitir, isto é, passar uma certa realidade testemunhada ou 

averiguada para o público em geral, via órgão da comunicação 
social. 

Se todos nós temos um pouco de médicos - e .de mecânicos, 
de agricultores, economistas, etc. - na minúscula dimensão do meio 
familiar, também temos algo de repórter. Nenhum dos leitores terá 
deixado de descrever em casa com maior ou menor fidelidade, o 
desastre visto na rua, a rixa no emprego, o comício, o espectáculo, o 
desafio de futebol. A diferença resid� nisto: os jornalistas são profis
sionais e têm preparação para isso. E a diferença fundamental. Quan
do os outros não querem ver, nós temos de olhar. Quando os outros 
não querem ouvir, nós temos de escutar. Aonde os outros não que
rem ir, nós vamos. Quando os outros podem partir, nós ficamos.• 

Em 20 anos de jornalismo, traduzidos em alguns milhares de 

exemplares, vimos, ouvimos e contámos muitos milhares de cchistó
rias» verdadeiras - alegres, tristes, assim-assim. Orgulhamo-nos de 
o ter feito sempre com responsabilidade e arrojo, mesmo em tempos
difíceis e em condições desfavoráveis. Naturalmente que tivemos (te
mos) falhas, porque o jornalismo não é (dificilmente o será) uma
«ciência exacta». Mas procurámos sempre «cavar a verdade», man
damento primeiro do decálogo da profissão.

Destes 20 anos de reportagens que agora completamos, esco
lhemos algumas - poucas em relação às muitas que poderíamos 
apresentar - que dão uma idei� da atenção com que acompanha
mos o dia-a-dia e da nossa capa_cidade de pôr os leitores a par do 
que está a acontecer ao pé da porta - ou do outro lado do globo. 

Algumas destas reportagens recordam situações ainda presen
tes na memória do público que nos lê. Outras são pedaços da vida 
·arrancados do quotidiano. Todas têm a marca de «A Capital», este
jeito muito próprio de fazer, e viver, o jornalismo.

Coordenação de MÁRIO ALEXANDRE 1 



Retratos de um.prazer inconfessado*
A CHUVA 

"Correu a abrigar-se no portal mais próximo e 
ficou à espera. 
Durante uns minutos houve ainda alguma corre
ria pela rua. Mas aos poucos a� pessoas foram 
desaparecendo. 
Viu-se só, sem saber se devia partic ou ficac. 
Sentiu a calma da rua, entregue ao silêncio da 
chuva. 

Abrigou-se melhor na ombreira da porta: ficava. 
A chuva dava-lhe tempo para pensar.· 
Dava-lhe a inspiração dos grandes momentos. 
Sentia-se prestes a descobrir o sentido da vida .. 
Mas antes, precisava de descobrir onde tinha 
_posto os fósforos." 

• "RETRATOS DE UM PRAZER INCONFESSADO" é Mma recolha de algimr m-0mentor ,;njuu de iemibili
áade, qMe todos nós experimentámos, pelo menos uma vez na vida.
É pelo respeito que esres momentos erpeciaiI nos merecem que a TABAQUEIRA ....:.... empresa port-uguera
solidamente imp(antada no mercado, presente em múltiplos ramos de act·itJj4ade e com reconhecido prestígio
internacional - decidiu {»"estar-lhes esta homenagem.



Jornalista de •A Capital• 
desde 1970 

QUANDO «EL MACHO» ATERRA 
FORA DO SÍTIO COMBINADO 
V

UELVE PERÓN!» A frase
(( enchia cartazes, cabeça-

lhos de jornais, tarjas de 
. pa�o que atravessavam as ruas. 

Mais do que um slogan, era um 
grito de milhões: os antigos desca
misados, os simples saudosistas, 
todos os que estavam fartos de um 
regime militar. Buenos Aires era 
um mar peronista, com retratos do 
antigo presidente e de Evita por to
das as montras, todas as paredes. 
Dezoito anos de afastamento eram 
muito pouco para matar o mito. 

«Vuelve EI Macho!» E as multi
dões precipitaram-se para o aero
porto internacional da Ezeiza, na 
ânsia de ver de perto o desejado. 
Montaram-se tendas de apoio, com 
comestíveis; com primeiros socor
ros, com agasalhos. Era Junho, 
mês de Inverno no hemisfério Sul. 
Mas o calor de cada um suplanta
va o frio exterior. 

Morrerei sem perceber como 
tudo começou; aquele povo bom, 
amável, realizado na sua ambição 
de querer o.seu chefe de volta, ter: 
-se-á sentido traído: Perón desceu
num aerodromo de segunda e dei
xou os milhões de adeptos frustra
dos. Num repente, finou-se o sorri·
so e esmoreceram as canções de
Leonardo Fabio: andava tudo ao
tiro, nos arredores de Ezeiza.

Mortos e feridos... Na explicação 
sardóniê:a de um correspondente 
inglês, tudo se resumia a uns se
rem ainda mais peronistas do que 
os outros peronistas. 

No dia seguinte, tudo estava cal
mo em Buenos Aires. E Hector 
Câmpora, então presidente da Re
pública, começava a ir a despacho 
diário a casa do homem que outro 
título não tinha na ocasião a não 
ser o de chamar-se Juan Domingo 
Perón. 
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Jornalista de •A Capital• 
desde 1972 

TESTEMUNHO INSUSPEITO 
GERA HISTÓRIA DE ENCANTAR 
A 

notícia era de meia dúzia de
linhas, surgira num jornal da 
concorrência: que populares 

de Rio Maior andavam assustados, 
tinham visto um leão à solta; teria 
fugido âe um circo que por ali pou
sara tempos antes, estaria faminto 
e já havia posto o dente numas ca
beças de gado. O então chefe ad
junto de Redacção, Manuel Beça 
Múrias (esse mesmo, que há pou
co tempo nos deixou com a heran
ça eterna do seu talento) chamou
-me e deu ordem de partida: «Vai 
lá e vê se topas o leão. » Novato 
na profissão mas repórter sempre 
pmnto para a descoberta do real 
ou do imaginário, lá parti para Rio 
Maior, confesso que um tanto in
crédulo quanto ao êxito da função. 
Já noite adentro, per9unta aqui, 
pergunta acolá, cheguei à fala com 
um casal e respectivo filhito, dos 
seus cinco anos, testemunhas ocu
lares da existência do bicho. Des
confiado, perguntei aos adultos se 
sabiam mesmo como era o leão. 
Que sim senhor, ora essa, já ti-

nham ido ao Jardim Zoológicó! «E 
tu, também viste o bichinho?» -
quis saber da criança, sabedor de 
que na infância a mentira não me
dra. �Vi sim senhor, era grande e 
tinha guedelha .na pescoceira!,. 
Mais uns tantos depoimentos reco
lhidos, voltei à Redacção com a 
história. Ao Beça riram-se-lhe. os 
olhos de contentamento e alguma 
malícia. Estava ali uma alavanca 
de mistério, um terna de manchete 
a raiar o «non sense» : um leão em 
Aio Maior! O jôrnal saiu, e com ele 
se iniciou um dos folhetins mais 
longos e carregados de «suspen
se» surgidos na imprensa portu
guesa nos tempos que antecede
ram o 25 de Abril. Um folhetim do 
qual assinei o primeiro episódio e 
mais uns tantos dos muitos que 
selhe s eguiram. E que acabou, 
como começara, com uma notícia 
discreta, quando uns caçadores 
abateram um animal esquelético 
que andava a depredar capoeiras 
da região. Era mesmo o tal leão? 
Ai não era não ... 
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11ATCH" NUlO NO PRIMEIRO DIA 

Jornalista de •A Capital• 
desde 1970 

.' .; ,.,- ·_: ·_,.: - .,, :. - -. MÁRIO ALEXANDRE 
... - .� ,, , ........ �._" - • • • • "'. ' - ... .j' \ - - • 

EU ENCANTADO 
A OESTE 

E
U tinha seis anos de profissão, 

mas naqueles dias, em Mia
mi, achei-me principiante. 

Estava lá como enviado especial 
de um jornal português - o único 
representado .;_, a ombrear com 
génios do jornalismo internacional 
para cobrirem o congresso do Par
tido Republicano que iria aprovar a 
recandidatura de Nixon à Casa 
Branca. Estavam na Florida re
dacções quase completas, da «li
mes», do «Washington Post», do 
«Le Monde», até do «Asashi 
Shimbun». 

Nunca mais esquecerei as noites 
no Hotel Fontainebleau, em Miami 
Beach, com dezenas de telexes a 
mandarem despachos para todo o 
mundo. Lá fora tudo era novo e 
delirante: as marchas dos contes
tários com Jane Fonda à cabeça, 
as confrontações com a polícia, 
dos «vietnam veterans» «against 
the war», os «sit-ins» dos heróis 
qa contracultura, o acampamento 

dos hippies em Flamingo Park. E, 
acima de tudo, era a América. 
Essa América que eu descobrira 
em pequeno com os filmes de 
«cow-boys» e de «marines» arroja
dos em Guadalcanal e, mais tarde, 
com as palhaçadas do Jerry Lewis, 
os beijos de Jean Simmons, as 
pe rnas  de  Cyd Char isse ,  as 
canções de Sinatra e o ritmo do 
século, com Elvis e os Cometas. 
Era o meu sonho americano torna
do realidade, para que me prepara
ra lendo atentamente o magistral li
vro - reportagem de Raymond 
Car t ie r  sobre  os (en tão) 48 
Estados. 

E, para espanto meu, nada me 
desiludiu: corri de espanto em es
panto - encantado umas vezes, 
chocado outras -, mas, depois de 
mais algumas viagens à América 
no meu palmarés de repórter, re
cordo essa primeira vez como a 
semana mais fantástica da minha 
vida profissional. 

CESTACÃTRi 
DE urro VAtlMÃS 

RODEStAHOS 

FJCAM 

EM MUNIQUE 
:P.i<C:i.<A ?11} 
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MINISTÉRIO DO EMPREGO E SEGURANÇA SOCIAL 
Secretaria de Estado da Segurança Social 

NOVO SISTEMA DE VERIFICAÇÃO DE . INCAPACIDADES 
PERMANENTES NO ÂMBITO DA SEGURANÇA . SOCIAL 

Entrou em vigor em 1 de Dezembro de 1987, integra
do na competência dos Centros Regionais de Segurança So
cial, o novo sistema de verificação das incapacidades per
manentes, o SVIP, que substitui as anteriores juntas médi
cas de invalidez. 

Este novo sistema de verificação aplica-se a todos os 
beneficiários que requeiram a pensão de invalidez, a pen
são social de invalidez, ou o suplemento de pensão de 
grande invalidez, a partir daquela data. 

PARA QUE SERVE 

O SVIP tem como objectivo proceder à apreciação e 
verificação das situações de incapacidade permanente, para · 
efeitos de atribuição de certas prestações da Segurança So
cial que dependem da confirmação dessa incapacidade (caso 
das pensões de invalidez). 

Neste novo sistema procede-se à verificação da situa
ção de incapacidade não só pela análise dos dados clínicos 
como também dos dados referentes às suas repercussões 
socioprofissionais. 

COMO FUNCIONA 

O SVIP funciona através de comissões técnicas espe
cializadas - as comissões de verificação e as comissões 
de recurso - e do médico relator cabendo a estes órgãos 
técnicos a verificação das incapacidades permanentes. 

A comissão de verificação é constituída por dois pe
ritos médicos e um assessor técnico dos serviços de empre
go, competindo-lhes concluir sobre o enquadramento das si
tuações verificadas nos critérios legais de atribuição das 
prestações requeridas. 

Da deliberação da comissão de verificação pode ha
ver recurso para a instituição que atribui a prestação. 

A comissão de recurso é constituída por um perito 
médico da Segurança Social, que preside, por um médico 
indicado pelo interessado e por um assessor técnico dos ser
viços de emprego. 

DIFERENCAS DO SVIP EM RELAÇÃO 
AO SISTEMA ANTERIOR 

• Mudança de Jurisdição da área da Saúde para a área da 
Segurança Social, mediante a integração do SVIP nas
competências dos centros regionais de segurança social;

• Substituição das anteriores juntas médicas por comissões
técnicas especializadas para a avaliação das situações de 
incapacidade permanente, mediante a�álise conjugada de 
dados clínicos, com dados de natureza socioeconómica e
profissional;

• Criação da função do médico relator, que vem permitir
às comissões de verificação acelerar o processo, apre
ciando as situações após prévia instrução clínica, concreti
zada na elaboração do relatório médico circunstanciado.

VANTAGENS DO SVIP 

• A integração do sistema no âmbito da Segurança
Social
Iniciando-se e terminando o processo nos serviços de Se
gurança Social, esta assume inteiramente a responsabili
dade de acompanhamento e controlo de todas as fases do 
processo, desde a entrega do requerimento até à conces
são da prestação;

• A composição mista das comissões de verificação
Permite, além da avaliação exclusivamente clínica, a con
sideração de outros elementos que tem em conta concei
tos de incapacidade profissional, rendimento de trabalho e
outros aspectos ligados à realidade laboral;

• O estabelecimento de prazos na tramitação do proces·
so e maior celeridade na concessão das prestações
A definição de prazos para as várias fases do processo
permite combater a morosidade na sua conclusão, retar
dando ao mínimo indispensável a atribuição das pres
tações.

INFORME-SE NO CE-NTRO
REGIONAL DE SEGURANC� SOCIAL -e 

�------ Mais Segurança Social ______ .,., 
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Jornalista de •A Capital• 
desde 1m 

. JOÃO VAZ 

,,SER SOLDADO 

VINGAR OS MORTOS,, 
N

ÃO hã reportagem sem aventura
pessoal e como ressalta fácil 
avaliar a visita de Jean-Paul Sar· 

tre ao Ralis, poucos dias depois do 11 
de Março, constituiu para mim uma 
«cacha• emocionante. O protagonista e 
os acontecimentos valem razão mais 
do que suficiente para nunca mais es
quecer esse fim de manhã enevoado, 
em plena Primavera de 1975. lnesque
clvel ainda é que no caso a reportagem 
deu depois de publicada oportunidade 
a um encontro «off-record• com o es
critor e, entre outras pessoas, dois dos 
seus principais colaboradores, Serge 
July e Pierre Victor, num quarto do últi· 
mo andar do Hotel Mundial. 

pensar «A Capital• com algumas exclu
sividades. 

Espantosa mesmo foi esta de ver o 
escritor símbolo do combate antiautori
tário escutar as explicações de um mili
tar sobre o manuseamento da G3. 
Hoje, a situação parece um disparate 
de •Guinness•. Mas não foi. O que eu 
testemunhei foi uma genuína vontade 
de comunicação de alguém que.talvez 
nem fizesse grande ideia sobre quem 
era aquele velho quase cego e· surdo 
que falava baixo e com tanta dificulda
de como a que manifestava para andar. 
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Quanto à «cacha•, tratou-se de uma 
quase inevitabilidade. Depois do 25 de 
Abril, Portugal foi pólo de atracção para 
os melhores jornalistas. Serge July, di· 
rector do •Libération", foi um dos assí
duos visitantes da nossa revolução ao 
vivo e a cedência de algumas fotogra
fias, autorizada pelo chefe de redacção 
lriarte, tomou-me seu importante ponto 
de apoio. Neste estado de coisas, a 
vinda de Jean-Paul Sartre a Lisboa re
velou-se oportunidade para July recom-

Sartre participou em tudo sem .o mí
nimo protesto. O facto deixou-me intri
gado a ponto de ter levantado a ques
tão no encontro do dia seguinte em que 
se falou de Portugal e das revoluções. 
E ouvi, então, uma história contada por 
Pierre Victor: 

«Uma vez, em tempos da Primeira 
Guerra Mundial, perguntaram ao Jean
·Paul, de dez anos, qual era o seu
maior desejo. Ele respondeu: 'Ser sol
dado e vingar os mortos.' Vem no 'Les 
Mots' com a ressalva de que ele não 
foi inteiramente sincero ... 

"LEVAR 10 CAMPO ESPf ftlIO DO 11 OE MARCO:" 
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• 
Achei! Porquê ir comprar 

um móvel já todo feito 
se há um que posso montar 
e que é moderno e perfeito? 

Se hã móveis bem atraentes 
que merecem um poema 

são feitos de componentes: 
são os móveis de Norema. 

Qual carpinteiro, qual quê! 
Tenho as mãos 

que Deus me deu. 
Com Norema, já se vê 

o carpinteiro sou eu! 

Há tanto espaço no lar 
que se pode preencher! 

ESCRITÓRIO 
BIBLIOTECA 

Norema é para montar, _...,...,.,... __ ,......, 
não é um verbo de encher. 

aNDREMA 
COMPONENTES PARA COZINHAS, ESTAN
TES, QUARTOS, ROUPEIROS E PORTAS DE 
CORRER QUE VOCÊ MESMO VAI GOSTAR 
D E  MONTAR PELAS SUAS PRÓPRIAS 

MÃOS NA SUA PRÓPRIA CASA 

E em poucos minutos monto 
o móvel que eu tanto queria 

num instante fica ....., 
e dã-me muita ...... 

E ainda dizem 
que as mulheres 

é que são arrumadinhas ... 
Queres um móvel querida, 

queres. para arrumares 
as coisinhas? 

• 
Compro eu 

os compopentes 
poupo muito 

no seu custo; 
e com as mãos 

competentes 
faço o móvel 
que eu gosto. 

i 

o 
Aquele espaço vazio 

podia ser ocupado. 
A parede é um desafio 

que merece se( pensado. 

Um móvel ou uma estante 
modernos, a condizer ... 

onde o dinheiro bastante 
para o móvel poder ser? 

Quero espaço funcional 
que sirva no dia·a-dia; 

mas o que eu quero afinal 
é também economia! 

Quero beleza, elegância 
quero algo que fique bem. 

Ninguém sabe a importância 
que um móvel às vezes tem . 

• 
Nem há multas ferramentas. 

não hâ pregos, não hâ cola· 
é preciso é mãos atenta� 

e fantasia na tola. 

•NDREM
LOJA 1 - Rua da Junqueira, 354 - LISBOA 
LOJA 2- Rua Arantes Pedroso, 11-A 
LOJA 3 - Fábrica: Santa Cita - TOMAR 
LOJA 4 - Cais Capelo ·lvens - V. N. GAIA 

E AGORA TAMBÉM EM ODIVELAS, NA RUA 
JÚLIO DINIS, 24 

TELEFONE 982 12 39 - ODIVELAS 



Jornalista de •A Capital• 
desde 1968 

ANTÓNIO CARVALHO 
\ 

N
O tempo em que os animais

falavam, mas baixinho, para
não fazer ondas - ou seja, 

no tempo dos outros senhores, 
mais exactamente em 1972, falar 
de bruxas e bruxarias não era as
sunto pacífico. Aliás, nem hoje, 
mas adiante... Para os leitores de 
memória mais fraca convém lem
brar que nessa altura havia censu
ra, embora disfarçada de «exame 
prévio»; e que, segundo essa se
nhora severa, não era bonito nem 
de bom tom dissertar sobre certos 
temas em público. Bruxarias era 
um deles. E até havia, nessa altu
ra, quem fosse levado a tribunal 
acusado de prática dessas mal
dades. 

Simplesmente, neste jornal 
sempre se cultivou a arte da ousa
dia e, por isso, quando se anun
ciou que a Espanha ia fazer o seu 

primeiro Congresso Nacional de 
Bruxologia lá fomos nós a caminho 
de San Sebastian para cobrir o 
acontecimento. Esse e mais dois 
em Barcelona: o campeonato euro
peu de juniores de hóquei em pa
tins e a subida de Montjuich por 
Joaquim Agostinho e Eddy Merckx. 
Três coelhos de uma só cajadada. 
Cá na casa é assim ... 

Durante três dias, numa San 
Sebastian assolada pela chuva, as
sistimos ao inacreditável espectá
culo de numerosos e solenes pro
fessores catedráticos dissertando 
sobre a culinária, a botânica, a me
dicina, a história e as histórias das 
bruxas nos diversos reinos de Es
panha. Babados de gozo enviámos 
para cá reportagens diárias que a 
censura se encarregou de retalhar. 
Mas as bruxas «vingaram-se» 
bem, dois anos depois ... 
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Na minha creche há um parque! 
Lá em casa disseram-me 

que tinha sido feito 
com o dinheiro da Lotaria Nacional. 

Eu pensava que a Lotaria 
só servia para fazer milionários. 

Afinal, Ela é muito mais do que isso: 
ajuda a Misericórdia oe Lisboa 

a construir e a manter 
creches, infantários, etc .. 

Eu gosto muito 
da Lotaria Nacional! 

LOTARIA NACIONAL 
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Jornalista de •A Capital• 
desde l972 

A IMPORTÂNCIA DE TER 
OS OSSOS DO OFÍCIO 

H
A sempre nas reportagens um fas

cínio decorrente da mitologia que 
lhe estâ associada, uma certeza 

que advém da constatação da realidade 
e a incerteza de poder transmitir tudo 
quanto se viu e ouviu em determinado 
momento e em determinada circunstân
cia. O fascínio desvanece-se logo nas 
primeiras impressões, a certeza adquire
-se no local e a incerteza perdura mes
mo depois de o artigo ter sido publicado. 

Como qualquer outra matéria jornalís
tica, a reportagem é difícil e simultanea
mente fâcil. Exige persistência, teimosia, 
humildade «desenrascanço» e tudo isto 
e muito mais trabalho em pouco tempo 
ou quase nenhum. 

Esta reportagem sobre a África do 

Sul teve ainda o aliciante êle ter sido feita 
num país de muitas nações em perma
nente ebulição onde qualquer frase ou 
facto tem nelas como que o desespero 
de um último sopro e o alento de uma 
nova vida. 

E foi ao tentar estabelecer a exacta 
medida de todas as coisas, que com
preendi nesta reportagem a importância 
de ·se ser jornalista, o arauto das boas e 
mâs notícias, que acaba normalme.nte 
preso por ter e não ter cão. Restam-lhe, 
esgarvatados, os ossos do ofício, mas é 
neles, ao fim e ao cabo, que um repórter 
se apoia para se poder manter de pé 
quando à sua volta o mundo se desmo
rona numa notícia de primeira página. 
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CONSULTE A REDE DE AGENTES E REVENDEDORES 
• 5 000 Pontos de Venda em todo o País •

-

Shell 
butagaz 

. PRODUTOS DE HIGIENE, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 

• Para o ·Lar

Hotéis 

• Hospitais

li Cantinas

• Restaurantes

• Fabricos

CHARNECA DE CAPARICA 

O NOSSO o·eJECTIVO- É A QUALIDADE 
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Jornalista de •A Capital• 
desde 1981 

MA 
ALEG 

ICA 
IA 

E
STAMOS a 3 de Junho de 1986.

Sento-me, tranquilo, na bancada 
de Imprensa do Estádio Tecnoló

gico em Monterrey. O sol fizera a sua 
aparição depois de uma manhã plúm
bea. O peso da humidade é, no entan
to, imenso. Respirar é difícil. As monta
nhas, à minha frente, rodeiam a cidade 
de três milhões de habitantes onde 
Portugal vai dar o seu pontapé de saí
da no Mundial 86, frente à Inglaterra. 

É o momento da desforra, da selec
ção em relação aos ingleses; dos joga
dores para com os responsáveis da Fe
deração; dos jornalistas para um traba
lho que até ali fora feito de emoções, 
de dificuldades, de constantes «dize-tu
·direi-eu», com Saltilho como pano de
fundo. 

Desforra porque estava ali o futebol, 
estavam à·mão as condições e porque 

todos iriam falar, tomando mais fácil a 
� nossa missão. Ganhámos. pois claro, 

por 1-0 e começámos aí a tristíssima 
odisseia de um Mundial mal-amado. 
Carlos Manuel, o Carlão, sempre ele, 
atirou a redondinha para o fundo das 
redes do pretensioso Peter Shilton e 
por aí nos quedámos em algo de positi
vo neste Mundial. 

Foi o melhor momento vivido no 
México. A vitória, a ale9"ia, em todos 
os rostos, antes da estupida continua
ção de uma campanha mal-estruturada, 
pior organizada, pessimamente acom
panhada. 

Fiquei-me pelo sonho da repetição 
de 66. Cá por mim só uma situação 
curiosa vivida: a Argentina, em dois 
mundiais a que assisti (1978 e 86), 
teve o título para si. 
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Lisboa - . e. e. OLA IAS 

Porto � e. e. DALLAS 

1/I 

DUAS 

MODALIDADES 

COM JÓIA 
15 dias·de prazo por 300$00 

SEM ·JólA 

3 dias em seu poder. por 
300$00 

NOTA: Temporar,iamente, estas condições vigoram 
· . só em LISBOA

LOJA -126 TEL: 88 21' ·55 

- LOJA-130 · TEL:69169 82

Port O - e. e. BRASILIA (PARTE NOVA-S�Piso) LOJA -218 TEL: 69 86 92 
Serviços computadorizados por SONINFO - Porto 



Jornalista de •A Capiiaf. 
desde 198% 

ESTRUTURAS METALICA · 
E ESTRUTURAS MENTAIS 
N

UM trabalho de investigação feito
em princípios de 1984 sobre o es
tado de conservação das pontes 

ferroviáJias portuguesas obtive a mfonna
ção. turno de responsáveis da CP, qt1e 
as esüuturas metálicas de Caxias e Cruz 
Quebrada estavam ameaçadas pela fer
rugem e teriam de ser svbstituidas e o. 
mais rapidamente possívet. 

A reportagem foi publicada a 6 de 
Fevereiro. Mas o mais interessante suce
deu depois. 

Em Maio de 1985 eram visíveis em 
Caxias e Cruz Ouebcada os praparativos 
da St1bstítuição. Em cootacfo com os ser
viços informati:vos da CP mall coosegui 
alg.umas informações. manifestamente 
insuficieflfes, para publicar uma notícia 
minimamente fundamentada sobre a re
novação em curso. O conselho de gerên-

eia então em exercício de funções esta
va reunido e reservara-se o direito de 
aprova, os elementos que iriam ser fa
cultados ã imprensa. Soube, na altura, 
que estes responsáveis não tinham gos
tado de alguns aspectos da repórtagem 
do nossos jornal. 

O receio invocado reduzia-se ao «pâ
nico» que determinadas verdades pode
ria suscitar junto do público. 

· Não houve pânico, nem com a repor
tagem de 6 de Fevereiro, nem com a 
notícia de 29 de Maio, publicada com 
elementos obtidos em instâncias não fil
tradas. Mas essa consta1ação elementar 
não chega para dissuadir certas mentalf
dades da tentação de transformar os jor
nais em órgãos de publicidade dos pe
quenos e grandes poderes instituídos. 

QUASE 
UM MILHAO 
A PROCURA 
DE EMPREGO 

CAXIAS E CRUZ QUEBRADA
YAO TER NOVAS PONTES 

· 1g,1 !13=!:ii §lfLUtl=UU33.:fi•UI
QUEM TEM C:HALANA TEM TUDO

MINISTÉRIO QUER 
FORMAR, GERACAO 
DE NÃO FUMADORES 
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\ UMA MARCA 

}; C#ãlal.!Cl.!.ãl.!lãC DE REPUTAÇÃO 
NO CAMPO . ; 

R.ANDRADE
SOfTWf\RCHOUSE DA HORTICULTURA 

DEPARTAtlENTO DE INVESTIGAÇÃO -lnforH que Hraa lancados IREI/E-
MENTE no aercedo H r;eguintea progreear; (c)1 

-:-INTERPRETADOR / TUTOR LINGUAGEM C 
-RA TOOLS (UTILITARIO PARA COPIAR,EDITAR,ETC ... ) 
-FACTURACAO/STOCICS PARA PC/XT/MS-DOS 
-,.o.e. (PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE) PARA MSl( 
-TODA A B IILIOTECA CPN-Bei ADAPTADA PARA MSX Rua de S. Nicolau, 24 • Tel. 86 67 54 • 86 34 26 

Rua de S. Mamede, ao Caldas, 29 • LISBOA 

DEPARTAMENTO COHERCIAL-Jnforaa que vende• Instala , da aS&isten- , 
. ele tecnlce ai apoio de e u software pare: 

1 
-CONPAR • 
-IIN 

' 

. -PHILIPS (COMPATIIIEIS/MSX) 
. -EPSON 

-CITIZEN 
-IREI/EMENTE 'rAIIDON IMPORTADO DIRECTAMENTE li PRECOS aiALISTAS. 

A GARA NTIA E RESPONSABILIDADE DE SERMOS

, .•.. ,., 'ªª •111'1.

Telef. 061-98755/6 

Sobreiro Curvo 
TORRES VEDRAS 

Largo Dr. Francisco Sá Cameiro, 65

Telef. 089-25375 - FARO 

1 SEMENTESJIDALOARVE 

R.ANDRADE
Av.5 de OUT UBR0,134-R/C,ESQ. 

1000 LISBOA 

AGENTE EM LEIRIA +Q)Slt 
Loja 24 - CENTRO COMERCIAL MAAINGA 

Telef. 044-33766 

11 

À CAPITAL 
R. ANDR_flDE ·

MWIH.H[ li!' 
FWZ AIIVPSMO 

T. 73 44 19

UtlLIZE 
A NOSSA 

EXPERIÊNCIA 

MICROMOTOR r: 
Assistência e Serviço Autorizado 

Vendas 
Peças * Viaturas 

REPARAÇÕES 
MECÂ�ICÁ- Especializada e apoiada · Com o mais moderno equipamento

de DIAGNÓSTICO.
, 

BATE-CHAPA - Altamente qualificada 
Com o mais moderno Banco de

ensaios. 

PINTURA - De alta qualidade 
Com estufa e máquina 
de cores. 

---•---

Atendimento personalizado 

... Somos Profissionais 

AV. PARIS, 3-B *
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PARA HABITAR 

E VIVER 
79Andares de 2 assoalhadas, 3,5e 6 em duplex 

Preços a partir de 3.200 Contos 
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Jornalista de •A Dapltal• 
desde 1969 

UM MERGULHO 
NO PASSADO 

E
STA reportagem na aldeia da Cea

ra, local onde há 21 anos não nas
cia uma criança, foi para mim, 

como homem e repórter, uma das coisas 
mais gratas da vida. Foi ainda um mer
gulho no passado distante, também ele 
habitado por gente simples como a que 
.encontrei na Ceara, na região agreste da 
Sertã. 

Tendo eu o privilégio de ser neto da 
avó Guilhermina, falecida com 84 anos, 
depois de ter botado 21 filhos ao mundo, 
17 dos quais vingaram à força da broa e 
dos rojões armazenados na arca, não 
podia ficar indiferente ao fenómeno mo
demao da Ceara. 

Cheguei à aldeia numa manhã prima
veril de Maio de 1984, equipado com as 

«armas» de um repórter: papel e caneta. 
Mas cedo percebi, depôis da missão no 
te!"feno, que na frente dos meus olhos 
estava mais um motivo de orgulho na mi
nha origem humilde.· 

Efectivamente, muitos dos habitantes 
idosos com quem cheguei à fala durante 
a minha permanência na Ceara não 
eram diferentes do meu avô Manuel, tra
balhador rural que esfacelou os mús
culos na enxada 

Ali, na Ceara, ey estava com· a minha 
gente. Dentro de mim só pesava o es
panto de testemunhar que há 21 anos 
que naquela aldeia não se ouvia o choro 
de um recém-nasciçio. O destino quis 
dar-me o privilégio desta reportagem. 
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ALBERTO PEIXOTO - Rep6rter 
tolográlico de •A Capital• 

desde 1968 

CONCORRENU 
lOUVA 13'0 R OS 

·sACRlfl,CIO 34· F·ERIDOS
NO PRIMEIRO ACIDENTE DA TAP 

E TRABAlHO 01�1;r;i1,1i,u1,1,n11,1:Mü1m11n:1Rm11
·---�-·.U8ll,ftll�-� 

·.···::..� 

PERITOS 
RECONSTITUEM 

ACIDENTE 
NO FUNCHAL 

·GRAVACOES
-� DE VOO

,A CAMINHO 
DOS E.U.A�. 

A
�t:- «V/N�� Ao >X<� /it�· 

j,��,,...·�-'l!Õ».�C<0 
1� "'lff Ht:l � �-)>'��•IR 

t��-x>Oo�.«<tM. )'«•.W.:��<, 
�IOCW-:.,.>l:�.."1:'-l:•.f-)C�,c.t� 
O»>co,c,)(.,.��.ci.s�oo,o
"°""-,tiWf"--..-�.bt• ��"'"*°' M* � i:"' «iN,x.-:.�}�: 

C
OMECEI na fotografia aos 12 anos, na antiga Foto Universal e, anos mais tarde, 

p;i11:.ipiei a colaborar em jornais, como o «Diário de Notícias» e o «Diário de
L · . 8 em revistas como a «Flama». Entrei para a profissão em 1968, em 

«A Capit<1, ·,nde já fiz centenas de reportagens. Inesquecível ficou, para mim, a do 
desastre aéreo do Funchal, pelas dificuldades de que se revestiu, mas também pela 
satisfação profissional que me proporcionou. Em vez de termos ficado no Sheraton do 

Funchal - onde tínhamos reservas - escolhemos o Machico, junto ao ae 
Passám�s três dias - eu e o Pedro Oliveira - sem dormir, mas fomos os pri 
em tudo: tanto na cobertura das impressões dos sobreviventes, como na chegada 
comissão de inquérito da Boeing. E tivemos a satisfação de vermos o represen 
de um concorrente directo dirigir-se a nós para nos dar os parabéns pelo trabalho. 
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D
EPOIS de ter aprendido os rudimentos do «métier• numa casa de· fotografia, 

entrei para o jornalismo profissional em 1973, em «A Capital». Dos muitos
trabalhos que já fiz, deixou-me especial recordação uma reportagem sobre os 

nudistas da Praia do Meco, quando a «moda .. começou. 
Lembro-me de que eu e o redactor deixamos o carro longe da praia e desce

mos para ela com naturais cuidados, dado o melindre do tema. Eu levava a máquina 

• AR CONO!CIONAOO 

BENFICA 

NA 

TURQUIA 

COM 

ROUPAS 

escondida, mas é evidente que demos logo muito nas vistas, pois éramos as únicas 
pessoas vestidas ali presentes ... 

Abordámos alguns dos natu.ristas, mas todos recusaram posar para a fotografia, 
O recurso foi fotografar de longe, com teleobjectiva, de forma a que, em obediência à 
deontologia profissional, ninguém pudesse ser identificado pela imagem no jornal. Cus
tou, mas o serviço fez-se. 
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S.N.S. - ASSOCIADAS 
• A. C. LOUREIRO, LDA.
• ÁGUA S. SILVESTRE - Indústria de Bebidas 

e Produtos Alimentares, S.A. 
• CIESA-NORMAN, CRAIG & KUMMEL,- PUBLI·

CIDADE, LDA.
• DIAS COELHO, LDA.
fi DORO-VONDER, Produtos Alimentares, Lda.
• DSM -Resinas de Portugal
• EUROPROTEfNA -Sociedade Portuguesa de

Proteaginosas, S.A.

• FÁBRICA NACIONAL DE MARGARINA, S.A. 
• F.C.B. PUBLICIDADE, LDA.
• GESCO -Gestão de Meios de Comunicação

Social, S.A.
• INDUVE- Indústrias Angolanas de Óleos Ve-

getais, S.A.
• INTEGREP -Integrações Pecuárias, Lda. 
• LUCAS & AGOSTINHO, LDA.
• MENSOR -Gabinete de Estudos Económi·

cos, Lda.

• PREVINIL-Empresa Preparadora de Com
postos Vinilices, Lda. 

• SOJORNAL -Sociedade Jornalista e Edito
rial, S.A.

. • SONÀDEL-Sociedade Nacional de Deter· 
gentes, S.A. 

• SOVENA -Sociedade Vendedora de Gliceri· 
na, S.A. 

• SOVENDAL-Sociedade Distribuidora de 
Produtos de Alimentação e Higiene, S.A. 

• VITAMEALO PORTUGUESA-Alimentos Vi· 
laminados para Animais, S.A. 

Sociedade Nacional de Sabões, Lda.· 

SERVILIMPE .. 
LIMPEZAS TÉCNICAS MECANIZADAS LDA 

Trofeu 
Tradição e Prestígio 

«Portugal 86» 

SERVI LIMPE 
LIMPEZAS TÉCNICAS MECANIZADAS, LDA. 

RUA MAJOR NEUTEL ABREU, 12 - 1500USBOA 
Telex 62395 SLIMPA P 

g * 78 90 61 (PPCA 6 linhas) 

DELEGAÇAO EM COIMBRA: 
RUA PADRE ESTÊVÃO CABRAL, 79, Sala 103 

(Edil. Fernão de Magalhães) 
Tele!. 3 58 93 - 3000 COIMBRA 

17 anos de uma verdadeira 
· empresa de senlços

PRESTIGIE-SE 
ESCOLHENDO 
UMA RRMA 
DE PRESTÍGIO 

APOIADA POR: 

- preparação técnica profissional
- fabricação de produtos
- importação directa de má.quinas

QUE LHE OFERECE: 

- melhor preço
. - melhor serviço 

QUE POSSIBILITA: 

- menos custos

MELHOR QUALIDADE 

LIMPEZAS DIÁRIAS EM: 
Bancos, Escritórios, Fábricas, Hospitais, ele. 
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Jornalista de •A Capital• 
desde 1972 

MOTIM INFERNAL «MATA» 
REPORTAGEM DE CIRCUNSTÂNCIA 

A 
CAPIT Al• fora o único jornal

(( diário da tarde convidado a fa-
zer a cobertura da visita do mi

nistro da Justiça à Penitenciária de Lis
boa na manhã do dia 6 de Novembro de 
1987, uma sexta-fera. Os matutinos 
iriam, pois, «matar»- a questão na manhã 
seguinte. Era preciso encontrar uma en
trada diferente, bem «puxada• para levar 
o leitor a ler a nossa reportagem, como
se. fosse única. la eu no segundo «pa
pel• da inspirada prosa, eis senão quan
do me aparece o subchefe de redacção,
em tom exaltado: «Edite, larga o que es
tás a escrever. Está tudo ultrapassado.
Há um motim na Penitenciária e tens
que ir já para lá!•

E lá fui eu, às cinco da tarde, para a 
porta da Penitenciária. Chovia torrencial
mente. Não tinha guarda-chuva. Estava 
tudo engarrafado e s99ui de eléctrico até 
onde pude. Pelo carmnho, curiosamente 

ai também, tive de servir de orgão de 
comunicação social, informando os uten
tes do transporte público do que se esta
va a passar. E que todos culpavam a 
Carris de o eléctrico não seguir o seu 
percurso até ao fim .•. 

Depois, bem, depois foi aquele corro
pio próprio deste tipo de situações, em 
que se não t�m qualquer informação di
recta e procura-se, cada qual · por seu 
lado, angariar notícias, pormenores, da
dos emotivos, «cachas• através dos que 
entravam e saíam do local, vedado à in
form�o. 

O Jantar foram duas sandes no café 
mais próximo, no meio de mais umas 
quantas informações úteis de algumas 
testemunhas. Só saímos do local à meia
-noite. Na, manhãseguinte, ás 8 horas de 
sábado, foi trabalhar a versão final das 
duas reportagens: céu e inferno atrás 
das grades. 

:: :�- . .. •- ����li 
$'.!.�F=-r�::;;� 
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o maior prolecto port.,guês de investimenfi?;t

OMBOIO DO PROGRESSÕ: . . 
.PARADôl . . . 

EM 

. MONCORVJI 

Jornalista de •A Capital• 
desde 1982 

COMBOIO DE MONCORVO 

NO MUSEU DO FERRO 
O 

Museu do Ferro, a criar nas Minas
de Moncorvo, era o motivo da ida 
até Trás-os-Montes, terra conside

rada de extrema pobreza, de acordo com 
o padrão de crescimento industrial que
faz do gigantismo o deus dos novos
tempos. 

A surpresa do repórter, quando che
gou a Moncorvo, não foi só a neve que 
naquele fim de tarde já caía copiosa, 
mas deparar com uma terra rica de ·tra
dições, incluindo industriais. Moncorvo 
mostrava ter sido, em história recente, 
centro económico da maior importância. 
Depois foi o deslumbramento: o Vale da 
Milhariça, serpenteando no horizonte até 
onde os olhos viam, paraíso verdejante e 
fértil, a seis quilómetros de Moncorvo. 
Era agora claro o interesse que a arque
ologia industrial, pela mão do prof. Jorge 
Custódio, que convidara «A Capital» 
para o exclusivo da reportagem, tinha 

pela região, carregada de vida, onde há 
poucas décadas, além do ferro como ac
tividade dominante, o bicho da seda for
necia fibra preciosa para. tantas obras de 
arte como as colchas de Castelo Branco. 

As razões por que o comboio do pro
gresso - fumegante e ronceiro pela ser
ra acima - parara em Moncorvo fica
riam amortalhadas num mq_derno museu 
do ferro, que a companhia Ferrominas ti
nha interesse em criar, pelo amor à cul
tura, sem dúviqa, mas também porque o 
Plano Siderúrgico deveria pressionar, 
com todos os meios, incluindo a etnoi;ira
fia, a decisão política. O Plano Siderurgi
co - grandioso -' ainda não avançou, e 
o comboio fume9ante a CP já acabou
com ele. Mas a lição ficou-me: o subde
senvolvimento de hoje é a outra face do
desenvolvimento de outrora. Só a escala
de valores mudou: e a qualidade dos ho
mens também.

\ 

/ A CAPITII. SABADO, 20 DE FEVEREIRO �E 1988. 75 �

$.attro• -�f: .. a:,Sretre, 
u ...... .,. 1 .... si ... r 

l'wo»�-·�9(«?».� 
C-ot,m•.xo>��<�-'-" 
-�)N$11(�",6o��� 

-�� � -"�'°°'* "' �.o P""(· 

........... . .  ............................ .. 
: ··:·· .. ·· ·····"··· ....... . .. ........... . ............ . . 

....... ,s;)jj):)))iiiiii::::)::iii::))jjjj:)jj:j:jjjjjjjjjjjiiijiji:iji:ji)i)jjj\ii:1::rnm:nnrnnnH:H::!ii::rnrnii!n::ii:iiii:aii:iii\,HH!HiiL/:iiii!!!'!iH::Í!Í!i:,:iiüiii:::i::::i::ii::i::::i:iiHHiii:ilii:::1?:YI:/i::})///1:Ttnnn:n:tHHLLH:! 
i 111 1' 11 li 1· 1,1111111, l t• 1l1lil•lll t!, ,11 



.... 

76 SÃBADO, 20 DE FEVEREIRO DE 1988 A CAPITAL 

LA UNIÓN 
Y EL FÉNIX\ESPANOL 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS, S. A. 

FUNDADA EM 1864 
E ESTABELECIDA EM PORTUGAL NO ANO DE 1868 

Sede em MADRID - Paseo de La Castellana, 33 

AGÊNCIA GERAL EM PORTUGAL: 
RUA AUGUSTA, 118 - 1100 LISBOA 
(Edifício próprio) 
Telefs.: 36 20 61-2 - Telex 42134 SEGUF-P 

ESCRITÓRIO NO PORTO: 
RUA DO ALMADA, 65, 2.0 - 4000 PORTO 
Telefs.: 22663-317483 

NOS PROBLEMAS DA VIDA ACTUAL ... 

STRESS • FADIGA FISICA E MENTAL 
COLESTEROL• ENVELHECIMENTO PRECOCE 

LECIFORT 
,,: •• IPROVIOO (Ili 

O .6 01 CUIOIOOS 01 SIUDI P�IMIRIOS 
� ·"�,�DO -"r�• � 
, , MIIISTIRIO 01 SIUOI 

4�ml 

, ..... _ 
DI� NBIIISAI I CBIIIMIS 

--· 

S1'"1>m� GSIIATIIICOS 

SUPLEMENTO DIETÉTICO 
Lecitina de soja natural enriquecida 
com vitaminas E e do complexo B 

• SEM CONTRA-INDICAÇÕES
E EFEITOS COLATERAIS

• SEM ALCOOL E SEM AÇÚCAR

Porquê LECIFORT? 

LECIFORT 
estimula o crescimento e a nutrição celu
lar, pelo seu equilibrado valor em foslolipi
d�s e em vitaminas E e do complexo B 

LECIFORT 
exerce uma importante acção nas funções 

· nervosas, particularmente ·a nlvel do toro 
cerebral, pelo seu atto teor de fósforo total 
(1.8%) 

LECIFORT 
regulariza o metabolismo lipidico atterado, 
reduzindo a taxa hemética de colesterol, 
trigliceridos e ácidos gordos 

-.!
.... 

INÓOSTRIA FARMACÉUTICA DESDE 19115 

VENDA EXCLUSIVA EM� E CENTROS DIETÉTICOS 

EQUIPAMENTOS PARA SEMENTEIRA, 
PlANTAÇÃO, FERTILIZAÇÃO E COLHEITA 

.. 

FIALHO & IRMAO. LDA. 
FÁBRICA DE MÁQUINAS AGRICOLAS • HORTA DE BARREIROS 

TELEFS. 24107/8 .'25593 • 7000 ÉVORA • TELEX 44076 FIALH-P 

GRAVURAS• QUADROS• MOLDURAS 

Fazem-se molduras em todos os estilos 

LOJA 21 e LOJA 24 - Centro Comercial SOPAL- Rua lvens, 58 - Telef. 32 22 56 - 1200 LISBOA 
LOJA 10- Complexo Comercial Pingo Doce de linda-a-Velha - Av. 25 de Abril ...... Telef. 419 96 si 

- 2795 UNDA·A-VELHA
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Jornalista de •A Capital• 
desde 1971 

O PRIMEIRO ABRAÇO
A UM POVO SOFREDOR 
F

OI um povo calejado no sofri
mento (que era o seu pão de
cada dia) aquele que fomos 

encontrar nessa quinta-feira, do 
primeiro mês de Janeiro, de 1972, 
quando chegámos ao povoado, 
após furado o cerco que durante 
seis dias isolou Castro Laboreiro, 
nos contrafortes da Serra da 
Peneda. 

Uma gente aflita com os seus 
doentes, para os quais não havia 
remédios, com «sede» de informa
ção que lhes faltou durante os seis 
dias de isolamento, carecida de 
frescos, nomeadamente pão, já 
que as últimas códeas haviam sido 
n1hadas. 

A própria água transformara-se 
em gelo e foi dele, que em plena 
noite, o taberneiro liquidificou um 
pequeno bloco de neve, para nos 
poder servir um pouco de café. 
. Foi depois de uma semana de 
nervos que haviam provocado um 
certo esgotamento físico, que o 
Daniel Ricardo nos mandou avan-

çar para Castro. Recomendou: 
«Faça um esforço para conseguir 
abraçar esse povo. Se nada disser 
ou telefonar, é sinal de que tam
bém ficou isolado. Isso também 
será reportagem.• 

Foi com esta recomendação que 
partimos um pouco à deriva, agar
rados ao volante do carro, ouvindo 
na rádio as últimas notícias, preo
cupantes, sobre a situação no dis
tante concelho de Melgaço. 

Em Viana do Castelo, o Eliseu 
Araújo (que havíamos alertado) 
bôm camponês e homem de cora
gem, apareceu para nos fazer 
companhia, munido de pá, picare
ta ,  enxada e uma garrafa de 
bagaço. 

Depois foi a caminhada ao en
contro da neve, o vencer do cerco. 
e foi finalmente o abraço àquele 
povo. 

Às 7 da manhã, já no Porto, o 
Daniel era avisado de que havia 
reportagem, embora três dias sem 
dormir tivessem deixado mazelas. 

----=--------------------------
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A.G.ROS - UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 

ENDEREÇO 

Apartado 39 

. , .: 

\,. DE LEITE: DE ENTRE DOU.RO E MIN.HO, UCRL 
\ -31,,COOPERATIVAS AGRUPADAS;,,·� 

� ' • ... i... ,: •, :,,. • .,.., , , ' , � , " ":. • .. ,e� � ;_�� ... �-· • • 

PRODUTOS AGROS 

Pasteurizado simples - embalagem de 1 litro 

/ _,,,.,,.-- gordo ---- _
LEITE /simples-meio gordo- embalagem de 1 litro 

---- / -............ magro-----Ultrapasteurizado 
� d ___.-:- 1 litro achocolatado-.. embalagem e_ 115 litro

Simples 

.// . IOGURTE Achocolatado 

_ '� 
, / bana�a 

� ..... ananasCom aromas, morango 
'\ laranja 

. - sem sal-
� / 250 grs 

MANTEIGA pasteurizada . 1 · Embalagens -125 grs
, -- meio sa - ........_ 15 grs • dose individual 

NATA ultrapasteurizada ----: 1 litro
- Embalagens de - 1 /5 litro

-..........._ 15 grs (para café) 
QUEIJO flamengo • Bola e barra 

4481 VILA DO CONDE Codex 
TELEFONES 

BEBIDA DE SUMO FRESKY-Alnanás - embalagem de 1/5 litro- arania--
(Rede V. N. Famalicão) 

622094/5/6/7 
TELEX 

2�284. AGRO$ P 

LEITE EM PÓ MAGRO - Sacos de 25 Kgs. 

LACTOSORO EM PÓ - Sacos de 25 Kgs. 

EM PORTUGAL, a AGR.OS é -----
A MAIOR EMPRESA COOPERATIVA

==== -.___A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO

11sN\ "�::' 11sN\ IISN\ 11sN\ 11s �ro
:e 11f.l AUTO SANTA MARTA �p 
m /15�11:411 deSOBRAL &COSTA, LDA. 

Ili Sede: RUA DE STA. MARTA, 51 

' IH, •• 1100 LISBOA� 530679-557248-547146

tJI!!!!. SOMOS UMA EQUIPA TÉCNICA 
Z: APOl�DOS NAS MAIS SOFISTICADAS 
ln MAQUINAS DE ASSISTÊNCIA A PNEUS. 

' 
:e 

' 
� 

Máquinas Electrónicas de Calibrar 

Computador p�ra 
Alinhamento de Direcção «Hunter» 

POSSU(MOS UM CONSIDERAVEL STOCK - VK[HEK(JJLAJIO 
DE PNEUS DE TODAS AS MARCAS. K-Al�--�·

' ---

/15N\ /15N\ /15N\ /15N\ /15N\ /15N\ /15N\ 



Jornalista de •A Capital• 
desde 1969 

INÉDITO 70 ANOS 
REVELADO NUMA NOITE 
U

MA novidade inédita durante 70
anos é mais assunto para a histó· 
ria do que história para os jornais. 

Mas f1este caso não foi assim porque se 
o acontecimento narrado já tem uma his
tória própria corroborada por muitos e di
versos documentos, o facto como notícia
de .actualidade ainda não tivera o trata
mento merecido na comunicação social.

As duas testemunhas do fenómeno 
solar ocorrido sobre a Cova da Iria, em 
Fátima, no dia 13 de Outubro de 1917, 
que o jornalista teve a oportunidade, rara 
e díficil (não só pela susceptibilidade das 
mesmas como ainda pelo melindre da 
questão) de entrevistar, mantiveram-se 
por assim dizer caladas durante sete dé- -
cadas, o que tanto poderia ter contribuí
do para esfumar nas suas consciências 
a nitidez dos traços como para conservar 

puros, nas suas memórias, os pormeno-
res observados. 

Foi a segunda hipótese a que o re· 
pórter notou nos entrevistados. Tal era a 
frescura das palavras e o colorido das 
imagens que não foi preciso senão re
produzi-los textualmente para transmitir 
um estado de inocência ( a senhora tem 
82 anos, o homem 89) e sinceridade, os 
mais seguros veículos da verdade, que 
são portadores e acedem a transmitir, 
pela primeira vez, a um órgão da comu
nicação social. 

De resto, apenas nos causa espécie 
porque é que só agora a imprensa des
cobriu estas duas das únicas três teste
munhas vivas (a terceira é a vidente Lú
cia de Jesus) dos fenómenos ocorridos 
em Fátima entre 13 de Maio e 13 de 
Outubro de 1917. 

.; ,, :' � r, ·í · 1 ,-1. _, t · 
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Branco· 

Engarrafado na origem 

SOCIEDADE VINÍCOLA ENTRE HOMEM E CÁVADO, LDA. 

QUINTA DO PAÇ0-4720 LAGO-AMARES 

PRODUCE OF PORTUGAL 

TEMUNDO, S. A. 

- EMPREITEIROS

DE OBRAS· 

PUBLICAS 

SEDE: 

Estrada da Luz,- 128, 4. 0-Dt.0 

1600 Lisboa 

A. OLIVEIRA

ELECTRODOMÉSTICOS 

GRUnDIG 

Av. Almirante Reis, 91-A • 1100 LISBOA 

Filial: R. Angelina Vidal, 63-65 • 1100 LISBOA • Telef. 82 25 87 



Jornalista de •A Capital• 
desde 1984 

VÍTOR CARVALHO 

R
EPORTAGEM sobre os basti- e arriscámos: «Então parece que foi

(( dores do Faz de Conta, Re- tudo por <}gua abaixo?» Rápido ele res-
dactor Vítor Carvalho e/ foto,» ponde: «E verdade, eles não.quiseram 

Em princípio era um serviço como tan- ser fotografados e por isso anteciparam 
tos outros com a agravante de decorrer a gravação um dia,» 

a um domingo à tarde, dia mais dado Ainda sem saber ao que íamos, 
ao descanso do que a reportagens ain- combinámos com o Solnado acompa
da por cima dentro de um cinema (o nhar a montagem do programa e, impa
Europa). Recolhido o suporte de infor- vidamente, com o Carlos Alberto ao 
mação, segue-se a combinação com o lado e de máquina pronta para o que 
Carlos Alberto sobre o local de encon- desse e viesse, assistimos à passagem 
tro. Chegados ao Europa, sai-nos ao do programa, A páginas tantas, surge
caminho o Carlos de Castro, braços no -nos no pequeno «écran» um quarteto 
ar e cabelo em pé que atira: «Fintaram- de caras conhecidas: Pinto Balsemão, 
-nos, Os homens estiveram cá ontem e Vasco Vieira de Almeida, José Niza e
agora não há nada para ninguém,» Proença de Carvalho entretinham-se à

Nós que apenas íamos ver como o música, Rápido o Carlos Alberto desata
Solnado conduzia um dos programas a disparar a máquina enquanto ao nos
de maior audiência na TV portuguesa, so lado, um camarada de olhos arrega
ficámos de pé atrás e, como quem não , lados comenta: «no jazz aparece cada
quer a coisa chegámos ao pé do Raul pirolito?» 

/ 
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Solnado con•egge �ito · total

BALSEMÃO É BATERISTA 
DE POLITICOS NA MOSICA 

El.t�QE� 
AMSTAAO * Al'ARl 

.COMM®Olle 
SfNCl.AtR * TIMEX 
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20. 0 ANIVERSÁRIO IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

1'7H@fµAPITAL (I.Jto D i LE S,b 
Rua da Escola Politécnica, 15-17 - 1200 LISBOA 

Telefones 32 72 92-3610 74 

iogurte 

BOM, 

NO SEU DI.A-A-DIA 

V� � �' � . y-('-::;:,0: � ' � / ' 
. ' . � ... 
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PARA COMER E GOSTAR! 

E GOSTAR! 
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Jornalista de •A Capital• 
desde 1983 

_ _. VÍTOR BASTOS.

PEDROTO 
O BEM-AMADO 
A

LGUÉM disse em tempos que o
que mais custa na vida é uma
pessoa alcançar as coisas eviden

tes. Quererá isso dizer que tudo será 
possível na vida humana. 

Vem este pensamento a propósito 
de um acontecimento para o qual fui 
destacado em serviço de reportagem 
em 7/1/85: a morte e o funeral de José 
Maria Pedroto. 

Foi uma noite e madrugada em que 
houve de tudo. O pavilhão das Antas 
encheu por completo. As pessoas aglo
meraram-se em filas de centenas de 
· metros para verem no caixão o treina
dor mais polémico e famoso do futebol
português. Era i:iente da arraia miúda à
graúda ministeriável, amigos e inimii;ios
do «mestre», que recebia a sua última
homenagem dentro do caixão.

A cerimónia, contudo, não foi pacífi
ca. Houve o costumado choro, espanto
e revolta, pancadaria e ameaça de
bomba, pofícia e negócios de basti
dores.

Dizem ser Pedroto o responsável 
pelas vitórias internacionais alcançadas 
pelo campeão «mundial». Arrumando 
para o canto o trabalho dos vivos, atri
buem-no a um morto. 

Os seus amigos dizem que ele era 
um lutador inveterado.· Elogiam-lhe o 
carácter, o diálogo, a abertura, a deci
são, a capacidade de ultrapassar os 
conflitos que criava, e principalmente a 
sua necessidade de lutar contra o poder 
instituído, centralizador. 

A distância, reparo o quão longe es
tão dos portugueses estas característi
cas "sui generis» de um treinador que 
teve um funeral como um rei e ainda 
hoje é recordado com muita saudade. 
Um homem que reagiu tão mal à evi
dência da morte, tudo fazendo para se 
curar do cancro que o vitimou, tendo 
até ido a Fátima pedir à Virgem a cura 
milagrosa. Tal homem não quereria cer
tamente que hoje o idolatrassem como 
a um Deus. 

/ 
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\ ACTUAL 
COMÉRCIO 

FOTOGRAFIA-VIDEO 

COMPUTADORES 
CALCULADORAS 

l 

HO@@OO MINCLTA EXAKTA PENTAX 
Canon Panasonic SANVO CASIO 

cíneFata avís ACTUAL 
• 

_!gre IMAGEM 

'AMOREIRAS • Shopping Center de Lisboa

- loja 1113 (1.0 piso) e loja 2048 (2.º piso)

R. TOMÁS RIBEIRO, 43·8
- Tel. 56 32 01
R. BRAAMCAMP, 9
- Tel. 55 48 67
R. NOVA DO ALMADA, 82/4
- Tel. 32 46 70

� PRODUTOS
ã�Kodak 

AV. DA IGREJA, 43-B
- Tel. 77 08 52· �--- -------� 

CENTRO COMERCIAL DE ALVALADE
- loja 5 - Tel. 80 4904
CENTRO COMERCIAL DO LUMIAR
- lojas 25 e 26

GRUPO ACTUAL 
(()fll(l(t() 

AMSTRAD 
11

NOVIDADES'' 

PC 1512 - 30 Mbytes - Écran monocromático ... .. 
PC 1512 - 30 Mbytes - Écran policromático ...... . 
PC 1512 - 40 Mbytes - Écran monocromático .... . 
PC 1512 - 40 Mbytes - Écran policromático ...... . 

PORTÁTIL 
PPC 512 S (1 Disk + 512 RAM) ..................... . 
PPC 512 D (2 Disk + 512 RAM) .................... .. 
PPC 640 S (1 Disk + 640 RAM + MODEM) ...... . 
PPC 640 D (2 Disk + 640 RAM + MODEM) ...... . 

(CONDfÇÕES DE PROMOÇÃO) 
• IVA NÃO INCLUÍDO À TAXA DE 17% 

PVP 

288 900$00 
328 900$00 
309 900$00 
347 900$00 

133 900$00 
157 900$00 
156 900$00 
179 900$00 

ENTREGAS PARA MARÇO 

ACEITAM-SE RESERVAS 

�-�'!> -
�\ 1 f �nologia

""""'"'"" Informática, Lda. 
AV. CONDE VALBOM, 71, 2.0-ESQ. 

1000 LISBOA - g 73 63 16/91 

SICASAL 
sot 118. f COMf�CIAl Df IYICUlJUU f SAlSICiHIA, m. 

UMA INDÚSTRIA AO SEU SERVIÇO 

MATADOURO INDUSTRIAL • CARNES FRESCAS 

CARN·ES SALGADAS • CARNES CONGELADAS 

PRODUTOS DE SALSICHARIA 

SEDE: MATADOURO E FÁBRICA - Vila Franca do Rosário - 2685 MALVEIRA 
Telefs.: 71424/5/6 - Telex: 13175 SICASA P 

RALLY 
PARIS·DAKA 

O NOSSO LUGAR NA COMPETIÇÃO 
É A ASSISTÊNCIA! 

MESMO NA MAIS DURA PROVA 

••• Passa pela 

1-t-;. i =I :1-l � 1 =111---1 
QUINTA VELHA-BEIROLAS-MOSCAVIDE 

1885 LISBOA-TELEX 17812 CATERP P 
ff 251 28 56-251 30 45-252 13 48-252 13 98 

AV. LUISA TODI, 123-2900 SETÚBAL 

g 25001/2 

LARGO DO ANDALUZ, 15, AIC 
1000- LISBOA ff 57 74 05/80 

C. MARTIN DE LOS HEROS, 63 
28008 MADRID 

g 249 78 74 



Jornalista de •A Capital• 
desde 1973 

«MANCHETE» MOVE CORAÇÃO 
DE PRIMEIRA DAMA · 

POR imperativos profissionais temos 
nós que lidar, diariamente, com to
das as grandezas e misérias: as 

nossas, as dos outros e as do País. Ao 
fim de uns certos anos de ofício, aparen
temente, nada nos deveria surpreender. 
Mas não é bem assim e ainda bem. Vem 
esta pequena reflexão a propósito de 
uma incrível história protagonizada por 
uma criança que, desde a nascença até 
aos 9 anos de idade, cresceu encarcera
da num galinheiro tendo exactamente 
como única companhia galinhas e outra 
bicharada. 

Quando, numa certa manhã de Janei
ro de t980, parti com o repórter fotográfi
co Fernando Ricardo para Oliveira do 
Hospital, no rasto da pequena Isabel a 
quem mais tarde se chamou a «Menina 

Galinha .. , estava longe de linaginar que 
ainda era possível viver-se nas circuns
tâncias em que êsta criança vivia. Mas 
mais grave ainda era o facto de a denún
cia deste caso ter sido feita 4 anos an
tes, sem que qualquer instituição desse 
um passo para a resolver. As portas fe
charam-se e a angústia e frustração de 
assistentes sociais, religiosas e de um 
casal que se interessou pela pequenita 
ficou dentro de cada um. 

Só quando diversos jornais, incluindo 
o nosso, fizeram do caso «manchete»,
se começaram a movl!r as pedras. E foi
exactamente Manuela Eanes, na altura
primeira dama do País, quem diligenciou
para que a pequenita Isabel Quaresma,
viesse para Lisboa, tentar a recuperação
possível.
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CONCRETIZE UM PENSAMENTO ... 

. . . SEM PESAR NO ORÇAMENTO!!! 

·AINDA MAIS VANTAGENS!

INOVAÇÕES E NOVAS OPORTUNIDADES 
. 

ATRAV�S DO SISTEMA MUL TIGRUP //1 
/ �-1 

/ s> 
/ o"' 1 

/ . 9:-Ü o 1 
/ �c..P ��

c.,'-3 

,,/1 / 0º #-� / /I/ r-.«.- c.,O / / / ºV � , , ·I 
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/ o �º ,, ,, ,, ,, ... � 1 MULTIG�UP-PROMOÇÃO E GESTÃO DE CONSÓRCIOS, LDA. / �o�#
'?' 
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,,

,,/',,/'_,,///I PRAÇA JO?E FONT ANA, 17 - 5.0 
- 1000 LISBOA / 
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MAlUA BARROSO APONTA NO PORTO 
<iES:J8Et.ff0)> DA C:ANDIDATVRA DE SOAfU!:S 

Jornalista de •A Capital• 
desde 1981 

QUAN O A REVOLTA 
ENTRA NA NOTÍCIA 
C

ORRIA célere o dia 15 de Janeiro 
de 1986 e nele cor.riam também 
todos os que acompanhavam, em 

caravana, a primeira volta do então can· 
didato à Presidência da República, Mário 
Soares. E(a afinal mais um dia, o quinto, 
de uma campanha que arrancara com 
ténues esperanças de vitória, se analisa
das pelos resultados das sondagens jâ 
divulgadas. 

Se é que para um jornalista se pode 
falar em rotina, esse era mais um no difí
cil desbobinar de uma campanha eleito
ral. Sem enfeudamentos, cumpríamos a 
nossa missão de relatar a passo os altos 
e baixos de cada dia do candidato que 
nos coubera em serviço, o percurso de 
um «Soares cada dia mais fixe» face ao 

apoio popular que ia registando. , '- Para trás, nesse dia, Jinham ficado as
Caldas da Rainha, Alfeizerão, Peniche, 
Alcobaça e a alegria esfuziante das mu· 
lheres da Nazaré. Com o cair da noite 
aproximava-se a Marinha Grande, antes 
de Pombal e Leiria, e o impensável 
aconteceu: Soares é agredido na capital 
vidreira onde quis entrar de peito feito e 
a pé, apesar das ameaças que se sen
tiam no ar. E nem o jornalista escapa. à 
arruaça. 

Neste caso, ao contrário do que por 
vezes acontece, não faltavam elementos 
para a notícia: sobravam, até, os «por· 
menores», que procurâl}los d�screver 
com a isenção possível no calor da 
revolta. 
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COM- MONTRAS 

DE 

PRIMAVERA 

RUA MORAIS SOARES, N.º 159 
AV. DE ROMA, 25-E 

CENTRO COMERCIAL FONTE NOVA, LOJA 58 
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1:133 
Horto do ,Campo Grande, Lda. 

CAMPO GRANDE, 171 - 1700 LISBOA 

TELEFS. 77 23 83 • 73 21 95 

PLANTAS ORNAMENTAIS DE EXTERIOR E INTERIOR 
VENDA • ALUGUER • DECORAÇÃO • SERVIÇOS 

DE MANUTENÇÃO 
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� 1 JA�IM 00 CAWO GR#« I · ::! 
1 JARDIM 00 CAMPO GRANDE 1
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SHOPING CENTER DAS AMOREIRAS 
LOJA N.0 1007 - TELEFONE 69 25 53 

---

--

CLINICA DR. AVELAR 

PEDIÁTRICO 
Avaliaçõo 
do desenvolvimento 
físico, intelectual 
e emocion'al 
da criança 
(Até aos 9 anos) 

GERAL 
Visõo global sobre

0 seu estado de saúde.

com ultrassonografia

(ecografias abdominal,

renal e pélvica)

·.check-UP

GERIÁTRICO 
Exame clínico 
completo para 
pessoas com mais 
de 65 anos.· 
Para uma tranquila 
3.ª idade

MI 

[I] 
ATEROSCLEROSE 
Prevençõo do enfarte 
e do acidente vascular 
(estudo pormenorizado 
dos lípidos, E.C.G. 
e/esforço e Doppler) 
(A partir dos 40 anos) 

Av. do Brasil, 184, r/c dir -1700 LISBOA - lei. 809021 e/ BA • Telex 64981 Ritej P 
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idesde 1972 
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SACRIF ICIO DE ALDEIAS S'.ERRANAS
DÁ MAIS PAZ NO BAIXO MONDEGO 
N

OS rostos daquela gente esta
va estampada a resignação: 
tinham GOl1tra si o poder dos 

homens que falam em pr.Qgmssos .e 
centeAas de milhões de metros cúbi
cos de ãgua de rios .e regatos que 
(lentro em breve arrasai.iam sem re
médio as casas onde nasceram e 
a·rnda viviam. 

As suas vozes. porém; <leixavam 
escéij)ar, por momentos, desabafos 
de raiva jmpoten'te cootra a EDP. o 
Estado. entidades abstraclas em 
nome das quais lhes falavam emis
sãrios ,que negociavam magras in
demnizações por casas e terrenos. 

«E as nossas raízes? Ps nossas 
memórias? Os nossos mortos?». 
perg1;mtavam eles. 

Foz do Dão, Senhora da <Ribeira 

e Vereda timham o destino traçado: 
iam morirer submersas, num dilúvio 
programado em nome do progresso, 
das grandes obras de éij)roveitamen
to do Baixo Mondego. «A Capital» 
esteve lá para dar conta do que seria 
um dos mais importantes empreendi
mentos dos últimos anos em Portu
gal. Mas, 12 anos depois, quem se 
11embra daql!lelas pequenas aldeias e 
dos seus 300 habitantes? 

'Em oontrapaltida, os jornais dei
xaram de falar das inulíldações cícli
nas. entf<e Qojmbra e Agueira da 
Foz. resolvidas ·mm o sacrifício de 
populações a montante do rio. Por 
aqui só os rendeiros dos campos d.e 
arroz gritam de wez enquando o seu 
direito a uma v.ida melhor. 

/ A CIPllll. SAIAOO, 20 DE FEVEIIBRO DE 1988 89



90 SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO DE 1988 l CAPITAL • 

XLII - 20.0 ANIVERSÁRIO :::::;::::::::::::::::::::::�::::::: •• :.� ........ '.� ... 1 ................. ! ... 1 ...... � ........................ 1 .......... 1 ....... 1 .... 1 ... ! ......... : ..... � ... 1 ... !. .. '. ........ 1 ........... 1 ........... '.'.11.1: ... , ........ x.1 ....... 1 •••• 1 ........ 1, ............ : ... :.::.::;:::::::::::::::::::!::.::::::::;::;::::::::::: .. 

Jornalista de •A Capital• 
desde 1986 

BAPT SMO DE VOO 
EM DIA DE TRABALHO 
O

meu batismo de voo teve honras 
de páginas de jornal. Um motor, 
uma hélice, grandes asas e dois 

bancos em plástico foi quanto bastou 
para tomar aquele dia de trabalho numa 
experiência que, além de inesquecível, 
foi guardada para o futuro através da le
tra de forma. Além disso, foi uma manei
ra eficaz de banir a p�lavra «monotonia» 
do meu vocabulário profissional. Afinal, 
qual é a actividade em que, no mesmo 
dia, se passa do teclado da máquina de 
escrever para uma asa delta com motór? 

Foi em Janeiro do ano passado, na 
Lagoa de Albufeira, que tive a prova 
mais evidente da emotividade contida -
naturalmente - no jornalismo. Com 
meio ano de profissão fui «pendurado» 
numa asa ... 

Esta reportagem reveste-se por isso, 
de um significado muito especial, tanto 
mais que foi a primeira da minha curta 
carreira a ocupar duas páginas. 

Muita coisa fica por contar no texto 
jornalístico, desde as horas de espera 
para obter uma declaração difícil às mui
tas portas que, lamentavelmente, ainda 
se fecham à informação. Problemas que, 
em face da notícia ou reportagem ga
nham, na maior parte das vezes, classifi
cação secundária. 

Não foi o caso desta. Aqui, a expe
riência pessoal do repórter foi relatada 
pelo própria, ainda mal refeito da aven
tura. 

Trémulo, mas satisfeito. Sentia-se pri
vilegiado. 

TODOS 
GOSTAM 

DAS 

MINHAS 

LOUCURAS 

BABA.TO 

E EMOTIVO 

VOAR 
É FACIL 

NOS 

ULTRA· 
LIGEIROS 

ARGELINA DE •VEREDA TROPICAL• 
CAI NOS BRAÇOS DO PAI 

-----------·-..
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